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1. OBJETIVO DO LEVANTAMENTO

A ideia deste levantamento surgiu da necessidade da es·
colha de uma área de terra, no Território Federal do Amapá,
pelos Institutos de Óleos, do Ministério da Agricultura e Insti.
tut de Recherches Pour les Huiles et Oléagineux (IRJIO) , que
tivesse condições para o cultivo racional da palmeira Dendê
(Elaeis guineensis Jacq.).

A região em que se processou o presente trabalho. fica 10·
calizada ao longo da Estrada de Ferro do Amapá, estrada esta
que tem como principal finalidade o transporte de minerio de
manganês da Serra do Navio, local de extração do minerio, para
o porto de Santana. Daí a importância dessa região, aliada ainda
a pouca utilização de seus solos, sob o ponto de vista agrícola.

O objetivo, portanto, do presente trabalho foi, não sõmen-
te determinar e descrever as áreas de solos existentes nessa
região, contribuindo assim para a Carta de Solos da Amazônia
Brasileira, mas também determinar uma área que pudesse ser
aproveitada para a cultura do Dendê.

. O levantamento foi executado seguindo o critério de elas-
sificação americana, ao nível de Grandes Unidades de Solos.

o Latosol Amarelo usou-se a divisão em classes de textu-
ras, obedecendo ao critério do teor de argila no horizonte B.

2. SITUAÇÃO GEOGRAFICA

2 .1 -cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL o c a l iza ç ã o

A área encontra-se a 0° e 40' de latitude Norte e 51° e 45'
de longitude Oeste e se dispõe ao longo da Estrada de Ferro
do Amapá, ligando as vilas de Santana a Serra do Navio. Fica
compreendida entre os km 150, rio . Cupixi e km 171, iga-
rapé Castanhal, tendo portanto, uma extensão de 21 km e
uma largura de 10 km em média, em direção Sul, constituindo
uma área total de 24500 ha.

2.2 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARelêoo

Costuma-se dividir a paisagem física da região do Amapá
em dois tipos diferentes: Região do Peneplano e Região da
Planície Sedimentar (1).cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A regiao ela Planície Sedimcntar compreende a área que
se estende da borda do Peneplano até o Oceano Atlântico, a
leste e até o rio Amazonas, ao sul. Caracteriza-se por apresen-
tar grandes superfícies planas com suaves elevações acima
do nível do mar.

A região do Peneplano caracteriza-se por apresentar relê-
vo ondulado à fortemente ondulado e é coberto, em sua grande
extensão, pela exuberante floresta amazônica.

A área estudada. se encontra totalmente dentro desta for-
mação.

Onde os solos são fortemente concrecionários, o que acon-
tece entre os km 150 e 159, o relêvo é fortemente ondulado,
representado por um modelado, formado por sucessivas pe-
quenas elevações, restos de antigos terraços e que, no decorrer
dos tempos, vêm sofrendo ativo trabalho da erosão, transfor-
mando-os hoje, como se fôssem pequenas ilhas, que constituem
os testemunhos.

Na parte central da área, o relêvo baixa, tornando-se plano
e com ausência de concreções lateríticas até 1 50 m de protun-xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
dídade. ' ,

2.3 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG eologia

A geologia da região é constituída por rochas do Sistema
Cristalino, da Era Arqueozóica, compreendendo o período Ar-
queano e representada aqui por gnaiss e xistos cristalinos (2 .

Em vários cortes de estrada. observou-se a ocorrência de
linhas orientadas de quartzo, formando filões, a profundidades
variadas.

Afloramentos de grandes blocos de gnaiss e granito foram
observados nas alturas dos km 151, a uma distância de 54
metros para o interior da mata e no km 166, a 2000, 28
3200 metros, respectivamente, em direção sul.

O quartzo ocorre, em' tôda a área estudada e no lei o
igarapés, sua presença é evidenciada na forma rolada,

2.4 - Clim a

O clima da região segundo a classificação de Kõep
pertence ao tipo A m o qual corresponde às estaçõ
ma quente e úmido.

Caracterizado por precipitações muito ele -adas
de 3000 mm ) , cujo total anual compensa a ocorrê
estação sêca, permitindo a existência de florestas eq~:=::i:i:s
(faixa entre 2° e 6°) (3 ), estas incluídas nas
picais de Kõeppen (3, 11, 12).cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A temperatura local oscila entre 35,5° C e 22,00° C.
(Quadros I e II).

Na região Norte êste tipo de clima abrange uma grande
área que se estende do Território do Acre ao Maranhão e do
extremo Norte do Território do Amapá ao Mato Grosso.

Pelos quadros I e II, correspondentes aos dados pluvio-
métricos e térmicos determinados pelas estações meteorológi-
cas de Santana, Pôrto Platon e Serra do Navio, observam-se
que as temperaturas máximas e mínimas são relativamente
equivalentes, nos três locais onde foram determinadas, entre-
tanto. o total anual de chuvas é bem menor em Pôr to Platon,
o que poderá ser explicado, pela vegetação tipo Savana exis-
tente nesse local, ao contrário da Serra do Navio que é de
floresta tropical úmida e em Santana, talvez, devido à proxi-
midade do rio Amazonas. .

2.5 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAVegetação

Ao longo da Estrada de Ferro do Amapá dois tipos de
formação florística, bem distintas: uma representada pelos cam-
pos cerrados (savanas) e a outra pela luxuriante floresta Ama-
zônica.

Os campos cerrados estendem-se desde o km 6 a Pôrto
Platon, km 108, onde transita bruscamente para a vegetação
de floresta. A área onde foi realizado êste trabalho se encon-
tra totalmente dentro última formação florística.

As matas desta região são do tipo equatorial úmida, cons-
tituída, na sua maioria, por árvores de grande porte, forman-
do por vêzes uma cobertura contínua de copa a copa.

Graças a um regime pluviométrico da região, em tôrno
de 2500 a 3000 mm anuais, associado ao alto grau de umi-
dade reinante, a floresta equatorial do Amapá possui uma mata
exuberante.

Esta floresta é uma formação que apresenta vários estratos,
a partir do solo, havendo 'uma cobertura de plantas baixas her-
báceis ou lenhosas mais ou menos rarefeita, elementos de porte
sub-arbustívo, arbustivo e finalmente, indivíduos arbóreos (4).

As espécies botânicas de grande porte e que apresentam
maior volume de madeira, são as seguintes: (5) .

ANGELIN PEDRA - Dinizia excelsa Ducke (Leg. Mimos.).
CUPIUBA - G oupia G labra Aubl. (Celastráceas).
MAÇARANDUBA - M anilkara huberi (Ducke) A. Chev.

( Sapotáceas ).
QUARUBA - Vochysia, Q ualea e Erism a (Voquisiáceas).
CUMlARU - Coum arouna odorata Aubl. (Leg. Papil).
LOURO VERMELHO - O cotea rubra m ez (Louráceas).cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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AQUARIQUARA -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM inquartia sp. (Olacáceas).
LOUROS - O cotea, Nectandra, etc. (Louráceas).
MATA MATA - Eschweilera sp. (Lecitidáceas).
CARAIPERANA - Licania sp. (Rosáceas).
ACAPU - Vouacapouna am ericana Aubl. (Leg. Cesalp.).
FA VEIRA - Parkia, Votairea, Esterolobium , P ipadenia

(Leguminosa) .
PIQUIA - Caryocar villosum (Aub.) Pers. (Cariocará-

ceas) .
CARAP ANAUBA - Aspidosperm a sp. (Apocináceas ) .
AMAPA-DOCE - Brosim um sp. (Moráceas).
JARANA - Holopyxid i'UJ11!"jarana Ducke (Lecitidáceas).
ANDIROBA - Carapa guianensis Aubl. (Meliáceas).
BREU - Protium spp .. Trattin ickia rhoifo lia Willd (Bur-

seráceas) .
ABIORANA - Ponteria paraensis (Standl) Bachni e M i-

cropholis acutangula (Ducke) Eym a (Sapo-
táceas) .

AXUA - Saccoglottia guianensis Aubl. (Humiriáceas).

SAPUCAIA - Lecyth is sp. (Lecitidáceas).
TAXI - Sclerolobium tinctorium Benth e Tachigalia m yr-

m ecophila Ducke (Leg. Ces.).

2.6 - Hidrografia e Drenagem

Os rios amapaenses, em sua maiorta, são extensos e volu-
mosos, ocasionados pela alta queda pluviométrica anual.

De janeiro a junho é a época de maior precipitação, re-
sultando um, maior volume de água, ao contrário dos meses de
julho a dezembro, período menos chuvoso, em que o volume
das águas dos rios diminui consideràvelmente.

Na área em estudo, os rios Cupixi e Amapari, represen-
tam os dois cursos de água de maior importância, quer sob o
ponto de vista economico, quer hidrográfico. Ambos cortam
a Estrada de Ferro, em direção S-N, sendo que o Cupixi atra-
vessa a via-férrea no Km 150 e o Amapari, no Km 179.

Estes rios concorrem. para a drenagem natural dos terre-
nos adjacentes, bem como as encostas das pequenas elevações.
recebendo dos pequenos cursos de água (igarapés) tôda a água
que constitui excesso.

Durante a época do verão um bom número dêsses pe-
quenos cursos de água ficam completamente sêcos, fato talvez
decorrente pela escassez de chuvas, próprias dêste período do
ano.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Q U A D !'. Q 1 - DADOS METEREOLOGICOS

TEMPERATURAS llEDIAS MENSAISxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMAX. E MIN. I PLUVIOMETRIA
I 1950 A 1962 C· ANUAL (em)

STN KAP) I PL!< (CAVER) I
SNV I STN

I PLN
I_S~ANOS JoIáL ! Min. I llix. Min. Máx~

1956 NOV.
DEZ. 29.2 21.5 I 32.2 23.3 - I -28.2 20.6 31.6 I 24,3 - - 192,52 214,27 I NA

1957 JAN. 27.8 21;; 29.3 23.0 - - I
FEV. 319 2l.:! 29.4 23,6

I - -
MAR. 27.6 21,4 28,9 23,3 - -
ABR. 27.5 215 - 28,8 21.9
MAIO 27.5IHGFEDCBA2 ; . 5 - 27,6 27.6
JUN. 28.4 21.7 - - -
JUL. 294 22.1 - - -
AGO. 31,1 21.6 32,0 25,4 - -
SET. 28.5 21.2 32.9 25,7 - -
OUT.

28.7,
218 31,7 25,8 - -

NOV. 29.3 21.5 33.8 24,9 - -
DEZ. 28,7 22.,1 I 30.8 25,5 29,5 24,9 242,72 172,77 237,15

1958 JAN. 29,4 ~I 30,0 25,2 30,1 24,8
FEV. 28,8 29,4 24,3 29,8 24,9
MAR. 28.2 22.0 27.3 25,5 28,9 24,3
ABR. 29,1 225 28,4 25,9 29,3 24,9
MAIO 29.5 22.,9 30,3 27,2 29,4 24,7
JUN. 29.2 22.2 30,9 27,7 29,5 24,7
JUL. 30,0 21,7 30,6 27,2 29,5 24,6
AGO. 30,6 22.4 31,3 26,0 31.0 24,5
SET. 31,1 22,2 25,7 25,3 30,9 24,2
OUT. 31,0 22,4 32,9 24,7 29,9 24,8
NOV.

I
32,1

I
23,1 33,0 24,7 31,9 24,5

DEZ. 30,8 22.6 30,4 25,3 29,7 24,5 170,80 141,59 174,96

1959 JAN. 29,5 22,0 24,4 27,8 24,1
FEV. 29,2 21,8 24,0 27,4 23,6
MAR. 28,4 22,3 24,3 26,6 24,0
ABR. 28,8 22,1 24,6 26,5 24,7
MAIO 29,9 22,1 25,1 27,0 24,1
JUN. 28,9 22,1 25,9 27,4 24,0
JUL. 30,1 22,2 24,5 27,3 24,1
AGO. 30,6 21,2 25,0 28,B 24,0
SET. 32,2 23,7 24,6 31,7 24.5
OUT. 32,3 24,6 24,8 31,3 24,5
NOV. 31,6 24,4 24,6 29,2 24,7
DEZ. 32,0 24,6

I
24,7 29,0 24,6 238,47 228,25 285,98

OBS. - Dados de STN servem para MCP

Dados de PLN servem para CAVER e MATAPI

Estes dados foram cedidos por especial obséquio pela direção da ICOMI.



Q U A D R O I I - DADOS METEOROLÓGICOS

TEMPERATURAS M€DIAS MENSAIS
1950 E 1962

ANOS

ANOS

1960 JAN.
FEV.
MAR.
ABR.
MAl.
JUN.
JUL.
AGO.
SET.
OUT.
NOV.
DEZ.

1961 JAN.
FEV.
MAR.
ABR.
MAl.
JUN.
JUL.
AGO.
SET
OUT.
NOV.
DEZ.

1962 JAN.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
FE\'.
MAR.
ABR.
MAL
JUN.
JUL.
AGO.
SET.
OUT.

5TN (MAP)

~I~
29.9 I 23.9
29.4 231:1

29.1 I 23.4
29.8 23.8
27.8 24.u
29.6 23.11
30.2 23.5
31,11 24,3
31.9 24,1
32.4 24.2
32.11 24,3
30.9 24,3

PLNcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(c

-~I-
29.2DCBA
911

29,7
~7,6
27,9
ltl.8
29,1
30,7
31,0
32.4 I
32.3
30,7

MAX. E MfN. PLUVlOMETRlA
co ANUAL (em)

1 SNV
5TN PLN SNV

Máx. Mln.1---
I 28.2 24.0
I 28.2 24,2
I 28,3 22.7

27,8 23.9

I
29,4 23,9
29,0 23,4
26,0 23,4
29,4 23,11

I30.6 23,8
30,9 24,2 131.3 24.4
31,1 24,2 312,5 _~1_307.~- -- ------

24.1
23,3
23.8
23,5
23,8 :
22,9 I
22.7 I

I23.4 I
I

23.1 IIHGFEDCBA
: i 3 . : ! :
23.3
2:i,7 NA I - __~;;.~!1_ 1 __

28[;,44
, -

__ o

22,5 I

I
22.0 I

22.5 I22,5
I 23,0
I 21,0

I 22.0

I
22.5
22,5
23.0 1 fl717 NA 204.01,- I - -,------_.- -------------



3 - MÉTODO DE TRABALHO DE CAMPO

Inicialmente foi feito um estudo exploratório da regiao,
....ando a confecção da Legenda Preliminar dos Solos. Para isso
rcorreu-se o trecho da Estrada Pôrto Platon - Serra do
avio, ao longo da mesma e nos Km 151, 155, 182 e 185, pro-

, deu-se abertura de picadas de aproximadamente 6 Km
" profundidade cada uma, para se ter melhor conhecimento,
.incipalmente do relêvo e natureza dos solos.

Pronta a legenda, abriram-se picadas de dois em dois qui-
ômetros, a partir do quilômetro 151 até 17l.

Até o Km 157, o relêvo é bastante ondulado e o solo for-
'emente concrecionário; do Km 159 ao 171, o relêvo é plano

os solos são predominantemente não concrecionários. Nêste
;recho abriram-se picadas de quilômetro em quilômetro, com a
..nalidade de detalhar, o mais possível, o trabalho de levanta-
'l.ento.

O estudo em cada picada. era feito fazendo-se perfurações
·om o trado holandês, de 200 em 200 metros, visando delimi-
'ar as áreaskjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde solos baseando-se nas características morfoló-
zicas. tais como: cõr, textura, quando possível estrutura, con-
ustência, etc.. Anotações outras, como tipo de vegetação, re-
êvo, afloramento de rochas, drenagem, perfil topográfico das
»ícadas, etc., eram feitas para posterior interpretação.

Concluído o trabalho de levantamento, procedeu-se a
IescriçãoxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf! coleta d amostra dos perfís típicos.

4 - DESCRIÇÃO DOS SOLOS DA REGIÃO

4.1 -cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALa to s o i Am a r e lo , te x tu r a m é d ia

D e s c r iç ã o G e r a l d a U n id a d e

Esta unidade de mapeamento caracteriza-se por apresen-
tar um solo de aproximadamente 1,50 m de profundidade, as-
sente sôbre rochas lateríticas, algumas vêzes com presença de
quartzo.

É fortemente desgastado, extremamente ácido e de boa
drenagem. Possui textura da classe média, barro argila arenosa
e a côr varia de 7,5 YR a 10 YR (6), com predominância des-
ta última.

É poroso e apresenta boa penetração de raízes, sendo a
estrutura predominante, fraca. pequena a média, blocos sub-
angulares.

O sub-solo apresenta-se quase sempre com forte cama-
da de concreções lateritica, e m : vários estágios de formação

-13-



Descrição da Unidade com variações encontradaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o horizonte A apresenta-se subdividido em A 1 e A 3,

com profundidade média de 25 em e o horizonte B em B 1,
B 21 e B 22, com profundidade variando de 110 a 150 em.

A - A côr é normalmente bruno amarelada, 10 YR
5/6 e 5/8; a textura é areia barrenta, sendo a es-
trutura fraca, pequena, blocos sub-angulares: é
friável e não plástica e não pegajosa. A topogra-
fia entre os horizontes A e B, é ondulada e a
transição é clara.

B - Este horizonte acha-se comumente subdividido em
B 1, B 21 e B 22. O matiz predominante é 10
YR, com as tonalidades 6/6 e 6/8, amarelo bru-
nado. A textura é barro argila arenosa e a estru-
tura é de um modo geral, moderada, pequena a
média, blocos sub-angulares. É friável e ligeira-
mente plástica, ligeiramente pegajosa. Transita
bruscamente, para um horizonte vermelho com
abundantes concreções ferruginosas, em vários es-
tágios de formações.

Descrição G eográficaxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda Unidade

Relêvo e A ltitude

Normalmente esta unidade de mapeamento ocorre em ter-
raços baixos e extensos e ficam a uma altitude de 3 a 6 metros
acima do nível dos igarapés vizinhos.

O relêvo é plano e com ligeira inclinação, quando se apro-
xima dos pequenos cursos de água existentes.

'D renagem

Os solos desta unidade apresentam-se com boa drena-

gem, evidenciados pelo aspecto morfológico dos perfís exami

nados.

M ateria l O rig inário

Estes solos encontram-se assentes sôbre rochas granito-
gnaiss, do sistema guiano.

-14-



C o b e r tu r a Ve g e ta lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tôda a área é coberta com densa floresta equatorial úmi-

da, com arvores de porte elevado, apresentando, no sub-bosque,
ocorrências acentuadas de palmeira em vários estágios de cres-
cimento, com predominância de palmeiras sem estípe.

O c o r r ê n c ia

Esta unidade ocorre principalmente a partir do Km 159,
até o 171, a uma penetração de aproximadamente 3 Km em
direção sul, compreendendo cêrca de 5957,4 ha, não observada
em áreas em que o relêvo era acidentado.

C o n s id e r a ç õ e s G e r a is S ô b r exwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAos D a d o s An a l í t ic o s

Os dados analíticos de três perfis analisados deram os se-
guintes resultados :

a)kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACom posição G ranulom étrica *

O conteúdo de argila nestes solos varia no horizonte A de
4,80 a 24,60% e de 14,40 a 29,60% no horizonte B. -esse teor
aumenta com a profundidade do perfil.

A fração limo, varia no horizonte A, de 2,40 a 19,20% e
no B, de 10,80 a 16,00%.

A areia grossa, normalmente é mais elevada no horizon-
te A, que varia de 38,52 a 49,76% e no horizonte B, de 34,06
a 49,28%.

A areia fina varia no horizonte A, de 23,42 a 46,38% e
no horizonte B, de 15,52 a 39,38%.

b ) An á l is e da, M a té r ia O r g â n ic a

O Carbono total apresenta-se no horizonte AI, variando
de 1,135 a 1,242 gr/100 TFSA. A partir de A 3 seu teor de-
cresce sensivelmente com a profundidade do solo, variando de
0,787 a 0,140 gr/100 TFSA, que são teores baixos.

O Nitrogênio, como o Carbono, somente no horizonte su-
perficial possui em média teores variando de 0,080 a 0,112
gr/100 gr TFSA, a partir do qual decresce para valores abai-
xo de 0,053 a 0,015 gr/100 gr TFSA.

( .) A determinação mecânica foi feita usando-se Hexameta fosfato de só-
dio (2,5%) como dispergente, tendo antes o material sofrido oxidação
pela água oxigenada.
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A relação C, N varia de 7,57 a 14,51, demonstrando, por-
tanto, um perfeito equilibrio biológico no solo.kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capacidade de perm uta de Cátions (T), Som a de
Bases Perm utáveis (S), Saturação de Bases (V)

e pH.

A capacidade de permuta de cátions (T) varia de 3,61 a
6,85 ME/I00 gr no horizonte A e de 2,42 a 3,94 ME/I00 ~r
no horizonte B, sendo portanto os valores no horizonte A, mais
elevados.

A Soma de Bases Permutáveis (S) varia no horizonte A,
de 0,53 a 0,78 ME/I00 gr de TFSA e no horizonte B, de 0,48
a 0,95 ME/I00 gr de TFSA.

O índice de sturação (V) é mais elevado no horizonte
B e varia de 15,72 a 35,05%, que são valores baixos. No ho-
rizonte A, é da ordem de 10,07 a 17,45%.

As bases trocáveis têm valores equivalentes entre o ho-
rizonte A e B.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO Cálcio varia de 0,15 a 0,30 ME/I00 gr de
TFSA no hroizonte A e 0,13 a 0,20 ME /100 gr TFSA no ho-
rizonte B. O Magnésio varia de 0,05 a 0,25 M,E/I00 gr TFSA
no horizonte A e 0,05 a 0,20 ME/IOO gr TFSA no horizonte
B, teores êstes muito baixos. O Potássio tem uma variação de
0,15 a 0,21 ME/100 gr TFSA no horizonte A e de 0,10 a 0,25
ME/I00 gr TFSA no horizonte B, também considerados como
valores baixos. O Sódio varia da ordem de 0,10 a 0,23 lVI /EI00
gr TFSA no horizonte A e de 0,10 a 0,37 ME/I00 gr TFSA
no horizonte B. O Alumínio varia de 1,06 a 2,55 no horizonte
A e de 0,21 a 0,96 ME/I00 gr TFSA no horizonte B. Tem,
portanto, os valores mais elevados no horizonte A.

O pH, nos três perfis analisados, demonstrou ser um solo
muito fortemente ácido (7), variando de 4,10 a 4,70 no ho-
rizonte A e de 4,50 a 5,00 no horizonte B.

O pH tem seus valores aumentados com a profundidade
do solo.

c)IHGFEDCBA
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PERFIL N.o 1kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Local - Picada km 161 a 1600 metros da estrada, di-

reção SE.

Classificação - Latosol Amarelo, textura media.

Relêvo - Plano.

Drenagem - Boa.

Vegetação - Floresta equatorial úmida, amazônica.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A 1 0-10 em; bruno acinzentado (10 YR 4/2);

areia barrenta; fraca, pequena, sub-angular e
granular a grãos simples; friável, não plásti-
ca, não pegajosa; ondulada, gradual, raizes fi-
nas e abundantes.

A 3 10 - 22 em: bruno amarelado escuro (10 YR
4/4); areia barrenta leve; fraca, pequena a
média, blocos subangulares e granulares; friá-
vel, não plástica, não pegajosa; ondulada, cla-
ra; raízes finas em menor quantidade quexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA)'l'l

A1.

B 1 22 - 40 em: bruno amareladoIHGFEDCBA( l { ) . Y R - Si 4 ) ~
cor mascarada pela matéria orgãníca-barro ar-
gila arenosa; fraca a moderada, pequena a
média, blocos sub-angulaees a grãos simples;
friável, ligeiramente plástica, não pegajosa;
plana, didfusa; poros muitos e raizes comuns
e finas.

B 2 40 - 85 em; amarelo brunado (10 YR 6/8);
barro argila arenosa; moderada, média, sub-
angular a granular; friável, ligeiramente plás-
tica, ligeiramente pegajosa; plana e diíusa;
poros pequenos e muitos; algumas raízes de
0,5 em de diâmetro.

B 3 85 - 130 em a mais; amarelo brunado (10 YR 6/6;
barro argila arenosa; moderada, média a gran-
des blocos sub-angulares; friável, ligeiramen-
te plástica, ligeiramente pegajosa; transita
para um horizonte fortemente concrecíonário:
raízes finas e poucas; poros poucos.

- 1 7 -



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç AO D E S O L O S

DADOS FíSICOS

MUNICíPIO: (T. F. do Amapá ).

LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, picada km. 161

a 1600 m da margem da estrada - SE

PERFIL: 1.

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

-
Horiz.

GRANULOMETRIAxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
Prof.Prot.

em. A A
erecion. Grossa Fina Limo ArgilaDCBA.

2833 A 1 0-10 49.76 30.24 13.60 6.40
2834 A 3 10-22 38.52 39.08 19.20 3.20
2835 B 1 22-40 34.22 38.38 9.60 16.80
2836 B 21 40-85 34.06 35.54 16.00 14.40
2837 B 22 85-130 36.84 23.96 . 15.20 24.00
2838 Ror. Con- 130 39.48 30.12 4.00 26.40



INSTITUTO DE PESQUISAS J!: EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç ÃO D E S O L O ScbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS QUIMICOS

PERFIL: 1.
CLASSIFICAÇÃO: LatosolAmarelo, texturamédia.

MUNICIPIO: (T. F. do Amapá ).
LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, picada km. 161

a 1600 m da margem da estrada- SExwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM------~I Horiz.
I

I E/100 g de T. F'. S. A.
~---- V P205

Prot.
T S % mg/100

pH Ca++ I Mg++I~ Na+ IMn1~-fl N ~ I Al-t-~I gr

2833 A 1 4.10 0.15 0.25 0.16 0.12 0.01 4.78 1.38 6.85 0.69 10.07 0,47
2834 A 3 4.50 0.15 0.25 0.15 0.23 0.01 2.6& 1.28 4.74 0.7ft 16.45 0,47
2835 B 1 4.50 0.13 0.20 0.11 0.16 0.01 2.38 0.96 3.94 0.60 15.72 0.47
2836 B 21 4.60 0.15 0.10 0.10 0.16 0.01 1.55 0.74 2.80 0.51 18.21 0,47
2837 B 22 4.70 0.20 0.05 0)23 0.23 0.01 0.64 - 0.71 18.29 0,47
2838 Ror. Con- 4.95 0.15 0.18 0.25 0.37 0.01 1.55 0.21 2.71 0.95 35.05 0,47

crecion.

I

g/100gdeT. F.}. A.

I
Prot.

C
I

N
I

MO
C/N

2833 1.242 0.106 2.136 11.71
2834 0.787 0.087 1.363 9.04
2835 0.653 0.045 1.123 14.51
2836 0.185 0.021 0.318 8.81
2837 0.159 0.021

I
0.223 7.57

2838 0.216 0.025 0.371 8.64



PERFIL N.o 2cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C ta s s i t ic a ç õ o - Latosol Amarelo, textura média.kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Local - Picada 161 a 1800 m da estrada direção SE.

Vegetação - Floresta equatorial úmida, amazônica.

R e lê o o - Plano, com ligeira inclinação.

Drenagem - Moderadamente drenado.

A 1 - 0-20 crn; bruno amarelado escuro (10 YR
4/4); areia barrenta; fraca, pequena, sub-an-
gular e granular a grãos simples; muito friá-
vel, não plástica, não pegajosa. ondulada,
gradual; presença de muitas raízes.

4. 3 I B 1 - 20 - 30 cm; bruno (10 YR 5 3), bruno ama-
relado claro (marchetado de M. O.) (10 YR
6/4); barro arenosa; fraca, pequena. granu-
lar e sub-angular; muito friável, não plástica,
não pegajosa; ondulada; muitas raízes e poros.

B 1 - 30 - 70 em; amarelo brunado (10 YR 6/6;
barro arenosa; apresenta mosqueados averme-
lhados; fracos, espalhados pelo horizonte; mo-
derada; pequena a média; blocos sub-angula-
res; ligeiramente plástica; não pegajosa, difu-
sa; poros comum e raízes poucas.

B 21 - 70 - 100 em; amarelo brunado (10 YR 6 8);
barro arenosa pesada, com mosqueados espa-
lhados igual aoxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB 1; moderada, pequena a
média; sub-angular; friável; ligeiramente plás-
tica, ligeiramente pegajosa; difusa.

B 22 - 110 - 150 em; amarelo avermelhado (7.5
YR 6/8); barro arenosa pesada; moderada.
média, sub-angular; friável 'a firme; ligeira-
mente plástica, ligeiramente pegajosa; diíusa;
poros comuns, raizes muito poucas e finas.

- 20-



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIAS
DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S E Ç AO D E S O L O SDCBA
DADOS FiSICOS

PERFIL: 2

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

MUNICíPIO: (T. F. do Amapá ).

LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, picada kmcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA161
a 1800 m da margem da estrada - SE

GRANULOMETRIA %
Prof.

Prot. Horiz. em. A A
Grossa Fina Limo Argila

2839 A 1 0-20 44.62 36.98 11.20 7.20
2840 A 3/ B' 1 20-30 40.12 31.88 20.80 7.20
2841 B 1 30-70 43.56 30.80 15.20 10.40
2842 B 21 70-ÜO 39.16 32.84 14.40 13.60
2843 B 22 110-150 34.30 36.10 12.80 16.80



PERFIL N.kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Local

CLassificação

Relêvo

Drenagem

Vegetação

A 1cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A 3xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B 1cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B 21

B 22

3

- Km 165 a 1400 metros da estrada.

- Latosol Amarelo, textura média.

- Plano.

- Bem drenado.

- Floresta equatorial úmida, amazônica.

- 0-15 cm; bruno escuro (10 YR 3/4); bar-
ro argila arenosa; leve; fraca, pequena a mé-
dia, blocos sub-angulares; friável, Iigeírarnen-
te plástica, não pegajosa; plana e gradual

- 15 - 30 em; bruno amarelado (10 YR 5 4);
barro argila arenosa leve; fraca, pequena a
média, blocos sub-angulares; friável, ligeira-
mente plástica, não pegajosa; plana e difusa.

- 30-55 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8);

barro argila arenosa leve: fraca, pequena a
média. blocos sub-angulares; friável, ligeira-
mente plástica e não pegajosa; plana e difusa.

- 55 -105 em; amarelo avermelhado (7,5 YR
6/8); barro argila arenosa; moderada, média,
blocos sub-angulares; friável, ligeiramente
plástica; ligeiramente pegajosa; plana e di-
fusa..

- 105 - 140 em; amarelo avermelhado (7,5 YR
6/8); barro argila arenosa; moderada, média,
blocos sub-angulares; friável, ligeiramente
plástica e ligeiramente pegajosa.

-23-



INSTITUTO DE PESQUISAS E BXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç AOxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADE S O L O SIHGFEDCBA

D A D O S F í S I C O S

PER~~: 3

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

MUNICíPIO: Maeapá - T. F. do Amapá.

LOCAL: Estrada de Ferro do Arnapá - picada km. 165

1400 m da estrada - SE

GRANULOMETRIA % IProf.Prot. Horiz. em. A A
Grossa Fina Limo Argila

.DCBA..
2853 A 1 0-15 47.28 27.92 2.40 22.40
2854 A3 15-30 47.78 23.42 3.20 25.60
2855 B 1 30-55 45.74 26.26 4.00 24.00
2856 B 21 55-105 41.50 28.10 0.80 29.60
2857 B 22 105-140 49.28 15.52 8.00 27.20

•



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç ÃO D E S O L O ScbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS QUíMICOS

PERFIL: 3
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo, textura média.

MUNICíPIO: Macapá - T. F. do Amapá.
LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá - picada km 165

1400 m da estrada- SE

ME/I00 g de T. F. s, A.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V P205

Prot. Horiz. pH AI++ 0 /0 mg/l00
Ca++ Mg++ K+ Na+ Ma++ H+ + T S gr

--
0.25

-- -- - -- --
2853 A 1 4.70 0.20 0.18 0.10 0.01 2.55 2.55 15.84 0.74 12.67 1.08
2854 A3 4.60 0.25 0.10 0.16 0.12 0.01 2.72 1.06 4.42 0.64 14.47 0.47
2855 B 1 4.70 0.18 0.17 0.18 0.30 0.01 1.79 0.85 3.48 0.84 24.13 0.47
2856 B 21 4.65 0.20 0.13 0.17 0.19 0.01 1.14 1.06 2.90 0.70 24.13 0.47
2857 B 22 5.00 0.20 0.18 0.16 0.13 0.01 1.03 0.64 2.35 0.68 28.93 0.47

g/100 g de T. F. S. A.
Prot. I I C/N

C N MO

2853 1.135 0.080 1.962 14.18
2854 0.733 0.055 1.242 13.14
2855 0.383 0.028 0.657 13.67
2856 0.240 0.022 0.412 10.90
2857 0.170 0.015 0.292 11.33



4.2 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALatosol Am arelo, textura m édia, fase pisolítica

Na área prospectada. existem duas grandes manchas de so-
los de natureza e formação idênticas, tendo, como única diferen-
ça, a presença em uma das unidades de pequenas e arredonda-
das concreções lateríticas bem distribuídas no perfil.

Daí, se ter descrito êstes solos em uma unidade de mapea-
mento, separado da unidade Latosol Amarelo, textura média.

Como as concreções que ocorrem nestes solos são do tipo
pisolitica, convencionou-se o têrmo Latosol Amarelo, textura mé-
dia, fase pisolitica, para esta unidade de mapeamento.

:estes solos ficam localizados entre dois maciços lateríticos
fortemente concrecioiários. Daí se presumir a presença das con-
ereções pisolíticas nesta unidade, como tendo sido transportados
daquêlas formações, uma vez que esta unidade fica em situação
de relêvo plano e em nível topográfico mais baixo que os solos
concrecionários. (Ver mapa de solos).

Descrição G eral da Unidade

Esta unidade de mapeamento constitui solos de côr amarela
(10 YR) de média profundidade, muito ácidos, fortemente des-
gastados, de textura média, bem drenados e apresentando pe-
quenas concreções lateríticas do tipo pisolitica, distribuídas por
todo o perfil. Abaixo de 1,20 m há formação de horizonte ver-
melho eoncrecionário, semi-compacto, apresentando lateritas em
formação e tendo teores de argila mais elevados que nos horí-
zontes superiores.

DescriçãoxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda Unidade com Variações Encontradas

Normalmente, apresenta uma sequência de horizonte AI,
A 3, B 21 e B 22, ocorrendo também o B 23 ou B 3.

Horizonte A

Acha-se subdividido em A 1 e A 3, variando a profundi-
dade do primeiro em tôrno de 12 em e o sub-horizonte A 3 em
média de 20 em. O matiz predominante neste horizonte é de
10 YR (amarelo), com as gamas 4/4 bruno amarelado escuro,
5/4 bruno amarelado e 6/4 bruno amarelado claro. A textura
varia de barro arenosa a areia barrenta e a estrutura é de uma
maneira geral, fraca, pequena, blocos sub-angulares; a consis-
tência é friável, não plástica e não pegajosa. E' poroso e possui
um grande número de raizes finas. Apresenta concreções piso-
liticas com diâmetro de 0,1 a 0,3 em, muitas delas de forma
achatada.IHGFEDCBA
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HorizontexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Normalmente é dividido em B 21 e B 22, ocorrendo tam-

bém os sub-horizontes B 23 e B 3. A profundidade no B 21
é em média de 20 em e no B 22, 40 em. O matiz varia de
7,5 YR com as gamas de 5/6 e 5/8 bruno amarelado, 6/6 e 6/8
amarelo. A textura é barro argila arenosa pesada, tendo maior
teor de argila no horizonte B 22. A estrutura é moderada, pe-
quena a média, blocos sub-angulares. A consistência é friável
e ligeiramente plástica e não pegajosa. E' poroso e possui raízes
finas e em número bem menor que no horizonte A, tendo no
entanto, a percentagem de concreções pisolíticas maior que
naquêle horizonte. As concreções predominantes possuem diâ-
metro variando de 0,5 a 1 cm. Abaixo do B 22, o que ocorre
normalmente a uma profundidade superior a 1,20 em, o hori-
zonte é nor almente vermelho com matiz 2,5 YR e com teor
de argila em ôrno de 35%. Predominando neste horizonte as
concreções lateríticas, que se apresentam com maior diâmetro.

Descrição G eográfica da Unidade

Relêoo e Altitude

Os solos desta unidade de mapeamento situam-se normal-
mente em relêvo plano e em altitudes de aproximadamente 5 m
acima do nível dos igarapés vizinhos.

Drenagem

Esta unidade de mapeamento apresenta solos bem dre-
nados, sendo bem servida por pequenos cursos de água, possí-
litando um escoamento de excesso de água muíto natural du-
rante a época chuvosa.

Cobertura Vegetal

A vegetação que reveste os solos desta unidade. é a flores-
ta equatorial amazônica chuvosa, rica em espécies botânicas.

M ateria l O rig inário

O material originário dêstes solos. é constituído por rochas
granítícas e gnaissicas.
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O corrênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ocorrem entre os km 150 a 159, em uma penetração mé-

dia de 3 km, numa área que se situa entre duas grandes
manchas de solos da unidade Latosol Concrecionário. Ocorrem
ainda, em manchas pequenas e esparsas e compreendem 2256,1
ha de terra.

Considerações G erais Sôbre os Dados Analíticos

a) - Com posição G ranulom étrica

A análise granulométrica apresentou teores de areia gros-
sa variando de 18,86% a 44,06%, sendo que êstes valores
diminuem com a profundidade do perfil. A areia fina varia de
24,34% a 40,10%, também decresce com a profundidade do
perfil. A fração limo é baixa nos primeiros horizontes e au-
menta nos horizontes mais profundos. Varia de 8,00 a 22,40%.
A argila varia de 8,80 a 34,40%. .

b) - Análise da M atéria O rgânica

Os teores de Carbono são baixos, variando de 0,196 a
0,746 gr/l00 gr TFSA, valores êstes que decrescem com a pro-
fundidade do solo. O Nitrogênio apresenta-se com valores bai-
xos, variando de 0,015 a 0,084 gr/l00 gr TFSA. A relação
C/N varia de 8,88 a 13,06.

c) - Capacidade de perm uta de cátions (T), Som a

de Bases Perm utáveis (S), Saturação de Bases

(V) e pH.

A capacidade de permuta de cátions (T) é baixa, variando
de 2,85 a 5,26 ME/I00 gr TFSA e decresce com a profundi-
dade.

A Soma de Bases Permutáveis (S) é também baixa, va-
riando de 0,56 a 0,81 ME/100 gr TFSA.

A Saturação de BasesxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(V) é muito baixa, variando de
11,40 a 25,5%.

Esta unidade de mapeamento possui valores muito baixos
de bases trocáveis, sendo o Cálcio o que se apresenta com
menores teores, variando de 0,18 a 0,25 ME/I0 gr TFSA.

O Magnésio, varia de 0,08 a 0,15 ME/I0 gr TFSA. O
Sódío, também apresenta-se com teores baixos, variando de
0,08 a 0,28 ME/I00 gr TFSA. O Potássio varia de 0,15 a 0,18
ME/I00 gr TFSA.

O Alumínio varia de 0,32 a 1,05 ME/lbo gr TFSA.
A acidez dêstes solos é pronunciada, variando o seu pH de

4,70 a 5,10, valores que diminuemcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc o m a profundidade do
solo.



PERFILxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATO 4cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
L o c a l

Ve g e ta ç ã o

R e lê vo

Cla s s i fic a ç ã o

- Km 163 a 1200 metros da estrada.
- Floresta equatorial amazônica.
- Plano.

- Latosol Amarelo, textura média, fase piso-
liticakjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O rig inário - Rochas graníticas e gnaissicas .. I a te r ia l

A 1 - 0-15 em: bruno acinzentado escuro (10 YR
4 2): barro arenosa pesada; fraca, pequena,
bloco sub-angulares: muito friável, não plás-
tica não pegajosa; plana e difusa.

A 3 - 15·30 em: bruno amarelado (10 YR 5/4);
areia barrenta pesada; fraca, pequena, blocos
sub-anaulares: friável. não plástica, não pega-
josa; plana e gradual.

B 1 - 30 - 45 em: amarelo (10 YR 7/8); barro
arenosa pesada: fraca a moderada, pequena
a média. blocos sub-angulares; friável. não
plástica. não pegajosa; plana e diíusa: con-
crecões pisoliticas 0,2 a 0,5 em, bem dis-
buídas.

B 21 - 45 - 80 em: amarelo brunado (10 YR 6/8);
barro argila arenosa leve; moderada, peque-
na a média. blocos sub-angulares; friável, li-
geiramente plástica, não pegajosa; plana e
abrupta; concreções pisolíticas, muitas e bem
distribuídas.

B 22 - 80 - 140 em: vermelho (2.5 YR 4/8; bar-
ro argilosa leve; moderada, média, blocos sub-
angulares: friável, ligeiramente plástica, ligei-
ramente pegajosa; concreções pisoliticas. com
diâmetro maior que nos horizontes superiores.
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INSTITUTO DE PESQUISASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE EXPElUMENTAÇÁO AGJtOI'I';('IIAHIAI'\

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç AOxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADE S O L O SIHGFEDCBA

D A D O S Q U í M I C O S

PERFIL: 4 MUNICIPIO: (T. F. do Amapá ) ,
CLASSIFICAÇÃO: LatosolAmarelo, texturamédia, fase LOCAL: Estradade Ferro do Amapá, km Hl3 1\ 120(]

pisolitica. metros da estrada.
------------------------------------

ME/100 g de T. F. S. A.
V P205

Prot. I Horz. I pH I AI++ % rng tOO
Ca-f+ Mg++ K+ Na+ Mn++ H+ + T S gr

- - -- - -- -- -
2846 A 1 4.70 0.25 0.08 0.17 0.09 0.01 3.60 1.06 5.26 0.60 11.40 0.47
2847 A3 4.70 0.25 0.10 0.17 0.28 0.01 2.73 0.53 4.07 0.81 19.80 0.53
2848 B 1 4.80 0.23 0.12 0.15 0.08 0.01 2.14 0.32 3.10 0.64 20.60 0.47
2849 B 21 5.00 0.20 0.15 0.18 0.10 0.01 1.44 0.32 2.38 0.62 26.50 0.47
2850 B 22 5.10 0.18 0.12 0.15 0.13 0.01 1.86 0.43 2.85 0.56 19.30 0.47

g/100 g de T. F. S. A.
Prot. , --I C/N

C N MO
--

2846 0.746 0.084 1.283 8.88
2847 0.509 0.055 0.875 9.25
2848 0.348 0.031 0.598 11.22
2849 0.171 0.018 0.586 9.50
2850 0.196 0.015 0.328 13.06
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç AO D E S O L O SDCBA

DADOS FISICOS

PERFIL: 4

'LASSIFICAÇAO :

MUNICíPIO: (T. F. do Amapá ).

Latosol Amarelo, textura média, fase LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, km 163 a 1200
Pisolitica. metros da estrada.

GRANULOMETRIA %
Prof.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IProt. I Horiz. I em. A A
Grossa Fina Limo ArgilacbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2846 A 1 0-15 40.70 40.10 8.00 11.20
2847 A 3 15-30 41.24 39.56 10.40 8.80
2848 B 1 30-45 44.06 32.74 8.80 14.40
2849 B 21 45-80 41.74 28.66 13.60 16.00
2850 B 22 80-140 18.86 24.34 22.40 34.40



4.3 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALatosol Am arelo, textura pesada

Descrição G eralxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda Unidade

Esta unidade de mapeamento compreende solos amarelos,
fortemente desgastados, extremamente ácidos, bem drenados,
apresentando um teor de argila no horizonte B que varia de
55 a 70%, podendo por vêzes, ocorrer concreções lateríticas
distribuídas pelo perfil.

São formados sôbre rochas graníticas do Arqueano e ocor-
rem normalmente em elevações formando pequenas chapadas,
com altitudes de aproximadamente 20 a 50 metros acima do
nível dos igarapés vizinhos.

Apresentam sequência de horizontes, A 1, A 3, B 21,
B 22 e B 3, com matiz dominante 10 YR e gamas 4 4 bruno
amarelado escuro, 5/4, 5/6,cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 /8 bruno amarelado, 6/6 e 6 8
amarelo brunado de horizonte B. Ocorre também o matiz 7,5
YR, com as gamas 4/4 bruno escuro e 5 6 bruno forte no ho-
rizonte A e 5/6 e 5/8 bruno forte no horizonte B.

A textura varia de argila arenosa a argilosa e a estrutura
é normalmente moderada, pequena a média, blocos sub-angula-
res. Tem consistência firme, ligeiramente plástica a plástica
e ligeiramente pegajosa. Quando o solo está sêco, a consistên-
cia é dura. A transição entre o horizonte é difusa ou gradual.

O c o r r ê n c ia

Ocorrem sempre em pequenas áreas isoladas e em eleva-
ções que atingem 20 a 50 metros a mais. acima do nível dos
ígarapés vizinhos, formando chapadas pouco extensas e termi-
nando sempre com inclinações bruscas, onde normalmente aflo-
ram blocos de graníto e canga laterítica.

C o b e r tu r a Vegetal

A vegetação é de floresta equatorial úmida, amazônica.
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4.4 -cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL a to s o t C o n c r e c u m é r io

D e s c r iç õ okjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG e ra l da Unidade

Esta unidade de mapeamento constitui solos que apresen-
tam abundância de concreções lateríticas, de diâmetro e forma
variada e normalmente bem distribuídas por todo o perfil.

São solos medianamente profundos, extremamente des-
gastados, muito fortemente ácidos e com saturação de bases

baixa.
Estão assentes sôbre material geológico do Arqueano, prin-

cipalmente sôbre rochas graníticas e gnaissicas.
Ocorrem sempre em áreas de relêvo ondulado a fortemen-

te ondulado e as laterítas afloram quer na forma de pequenas
concreções, quer formando grandes blocos de canga laterítica.

São solos que sofrem intensa laterização, devido principal-
mente a fatôres climáticos como alta queda pluviométrica
(3000 mm) e temperatura elevada (28° C), fatôres êstes que
concorrem para formação das laterítas.

Descrição da Unidade com Variações Encontradas

Esta unidade apresenta sequência de horizonte AI, A 3,
B 1 e B 2, todos com presença de concreções lateríticas.

Horizonte A

Acha-se dividido em A 1 e A 3 e apresenta uma profun-
didade em tôrno de 45 em. A côr no A 1 é de 10 YR 4/2, bruno
acinzentado escuro e no A 3, é 2,5 Y 5/4, bruno oliva claro;
a textura varia de arenosa a barro argila arenosa e a estrutura
é fraca a moderada, pequena a média, blocos sub-angulares;
é friável, ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa. Apre-
senta poros e canais comuns e as raizes são finas. As concre-
ções ferruginosas são em tôrno de 25%, de côres variadas,
bruno e violeta, sendo a textura das mesmas formadas de ma-
terial fino. O diâmetro das laterítas varia de 0,5 a 5 em, seido
de formas arredondadas e achatadas.

HorizontexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB

Acha-se subdividido em B 1 e B 2, com a profundidade
em tôrno de 90 em. Apresentam matizes variando de 2,5 YR
a 7,5 YR, nas tonalidades 5/6 e 6/8. A textura é barro argila
arenosa e argila arenosa leve. A estrutura é fraca, pequena,
bl~cos sub-angulares e granular. A consistência é firme, li-
geíramcnte plástica a plástica e ligeiramente pegajosa.

As concreções lateríticas abundantes, 75% são de varia-
diâmetro e de côres vermelho e violeta, com predominância
da forma pisolítica.

No sub-horizonte B 2, ocorrem concreções inconsolidadas
de côres vermelhas e amarelas.
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Descrição G eográfica da Unidade

RelêvozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe Altitude

Esta unidade ocorre, sempre, em relêvo fortemente ondu-
lado a ondulado, sendo representado por uma série de peque-
nas elevações, que sofreram e sofrem ainda ativo trabalho de
erosão.

Normalmente ocorrem em elevações que atingem 10 a 30

metros acima do nível dos igarapés vizinhos.

Drenagem

A drenagem, na área desta unidade, se processa quer pe-
los pequenos igarapés de cursos permanentes, quer temperá-
rios ou ainda pelos estreitos vales formados entre os morros,
que de qualquer modo contribuem para o escoamento das águas

pluviais.

Cobertura Vegetal

Apesar do solo apresentar certa dificuldade para penetra-
ção das raízes. devido à sua natureza concrecionária, a vege-
tação nesta unidade de mapeamento é exuberante, com árvores
de porte elevado e, como tôda a floresta amazônica, rica em
espécies botânicas. Apresentam normalmente ausência ou muito
pouca espessura da manta, o que é substituída por concreções
lateríticas em quase tôda a superfície do solo.

O corrência

Ocorrem principalmente do km 150 ao 158, em direção
Sul e sempre em relêvo fortemente ondulado e ainda em pe-
quenas áreas esparsas, onde o relêvo apresenta-se com ondula-
ção acentuada. Esta unidade tem uma área de 4873,9 ha .

Considerações G erais Sôbre os Dados Analíticos

a) - Com posição G rarm lom étrica

A areia grossa varia de 18,34 a 18,80% e a areia fina de
25,30 a 46,38%; portanto, a areia predomina na constituição
mecânica desta unidade. O limo, em um dos perfís analisados,
se apresentou com teores médios, demonstrando ter havido
recente deposição dêsse material. Esta fração varia de 0,80 a
20,80%. A argila apresenta-se com teôres médios; somente
em um horizonte que o seu teor foi de 55,20%. Ela varia de
4,80 a 38,20%.
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b) - AnálisexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda M atéria O rgânicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Os teores de Carbono, são baixos; somente do horizonte

superficial se apresenta com valores médios, variando de 0,742
a 142 g 100 g TFSA e seus valolres decrescem com a pro-
fundidade do perfil.

Abaixo do horizonte AI, os teores dêsse elemento va-
riam de 0,132 a 0,702 g/100 g TFSA, que são teores baixos.

O Nitrogênio, também possui teores médios no primeiro
horizonte, variando de 0,70 a 0,140 g/100 g TFSA, tendo
no horizonte A 3 e B, teores variando de 0,078 a 0,015 g/100
g TFSA. A relação C/N, varia no horizonte A, de 8,66 a 10,14
e no B, 5,40 a 11,97.

c) - Capacidade de Perm uta de Cátions (T), Som a

de Bases Perm utáveis (S), Saturação de Bases

(V) e pH.

A capacidade de permuta de cátions, valor T, varia no ho-
rizonte A, de 3,61 a 7,52 ME/100 g TFSA e de 2,42 a 4,18
ME/100 g TFSA, no horizonte B.

A Soma de Bases Permutáveis, valor S, varia de 0,53 a
1,00 ME/100 g TFSA e de 0,50 a 0,84 ME/100 g TFSA no
horizonte, tendo portanto soma de bases baixa.

A Saturação de Bases, valor V%, varia de 10,1 a 17,45%
110 horizonte A e de 17,32 a 28,87% no horizonte B, que são
valores baixos.

-O couteúdo de Calcio é baixíssimo, variando no hori-
zonte A, de 0,15 a 0,40 ME/100 g TFSA, e no horizonte B
de 0,12 e 0,20 ME/100 g TFSA.

O Magnésio também é muito baixo, com teores de 0,05
a 0,20 ME/100gr TFSA no horizonte A e 0,07 a 0,23 ME/100g
TFSA no horizonte B.

As bases alcalinas apresentam teores baixos. O Potássio
varia de 0,15 a 0,21 no horizonte A e de 0,11 a 0,25 ME/100
g TFSA no horizonte B. O Sódio, no horizonte A, varia de
0,09 a 0,22 ME/100 g TFSA e no B, de 0,09 a 0,31 ME/100
g TFSA.

O Alumínio tem também teores baixos e decrescem com
a profundidade. Varia no horizonte A, de 0,85 a 1,30 ME, e
no horizonte B, de 0,43 a 0,96 MiE/100 gr TFSA.

O Potencial Hidrogenío Iônico demonstrou serem êstes
solos da classe excessivamente ácidos, variando o seu pH de
4,35 a 4,90 no horizonte A e 4,30 a 5,20 ng horizonte B. A
acidês diminui com a profundidade do solo.
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PERFIL N.o 5cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
L o c a l

C la s s i fic a ç ã o

S i tu a ç ã oxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A 1

A 3

B 1cn

B 21 cn

B 22 cn

- Picada 151, a 500 metros da estrada.

- Latosol Concrecionário.

- Alto da elevação.

- 0-15 cm; bruno amarelado escuro (10 YR
4/4); barro argila arenosa; fraca, pequena a
média; sub-angular a granular; ligeiramente
plástica, não pegajosa; poros comuns, raízes
finas e muitas; plana, gradual, firme.

- 15 - 40 cm; bruno (10 YR 5/3); argila are-
nosa; fraca a moderada, média, sub-angular e
pequenas, granulares; plástica, ligeiramente
pegajosa; poros comuns, raízes finas e co-
muns; plana e difusa.

- 40 - 70 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6);
argila leve; moderada, pequena, média, sub-
angular; plástica, ligeiramente pegajosa; pla-
na e difusa. Poros poucos, raízes finas e pou-
cas; 20% de concreções lateríticas pequenas
e algumas médias, achatadas.

70 - 110 cml; bruno forte (7,5 YR 5/6); ar-
gila arenosa; leve; moderada, pequena a média,
sub-angular; friável a firme; plástica, ligeira-
mente pegajosa. Pequenas concreções laterí-
ticas, poucas; raízes finas e poucas; poros
poucos.

- 110 -150 em a +; bruno forte (7,5., YR
5/8); concreções 2,5 YR 5/8; argila; abun-

dância de concreções lateríticas, pequena a
média (0,5-3 cm); vermelhas e rôxas; com-

pacto; poucas raízes e finas.
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INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS
DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S E Ç ÃO D E SOLOSDCBA
DADOS FISICOS

PERFIL:cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 MUNICIPIO : ( T. F., do Amapa ).

CLASSIFICAÇÃO : Latosol Concrecionário. LOCAL : Estrada de Ferro do Amapá, picada km 151
a 600 metros da margem da estrada.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
GRANULOMETRIA

Pr4 t. I Roriz. I
Prof. I Mea I \

em. A A
Grossa Fina Limo Argila

-- ,

2828 AI 0-15 2.539 26.24 29.76 14.40 29.60
2829 A3 15-40 2.620 25.58 26.42 6.40 41.60
2830 BI cn 40-70 2.615 21.18 34.82 8.00 36.00
2831 B21 cn 70-110 2.548 22.20 25.80 15 20 36.80
2832 B22 cn 110-150 2.687 18.34 25.66 O.liO 55.20



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO ACROPl':CUÁnlI\S

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç AO D E S O L O S

DADOS QUíMICOS

PERFIL: 5

CLASSIFICAÇÃO: Latosol Conerecionário.

M.UNICíPIO: (T. F. do Amapá ).

a 600 metros da margem da estrada.
LOCAL: Estrada de Ferr do Amapá, picada km 151

Horiz.
v
%

P205!
mg/l00

gr
Prot.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI

---i---
2828
2829
2830

I 2831
! 2832

A 1
A 3

B 1 en
B 21 en

j B 22 en

pH

ME/I00 g de T. F. S. A.

0.58
0.47
0.47
0.47
0.47

Al+J.
..1.Ca -L-L I Mg ++

0.40 0.18
0.30 0.20
0.20 0.15
0,15 0.15
0,20 0.13

TIS
----
7.34 1.00
5.27 0.78
3.90 0.64
3.56 0.66
3.43 0.61

Na+

0.22
0.12
0.13
0.20
0.09

Mn++.

0.01
0.01
0.01
0.01
0.01cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H+
4.96

3.43 I
2.41

2.26 I
2.39

K+
4.40
4.50
4.80
4.80
5.10 I

I

0.19
0.15
0.15
0.16
0.18

12.26
14.80
16.40
18.68
17.78

1.38
1.06
0.85
0.64
0.43

g/100 g de T. F. S. A.
Prot. I I C/NI

C N MO
-

2828 1.20 0.123 2.06 9.75
28.•.9 0.702 0.078 1.20 9.00
2830 0.409 0.059 0.767 6.93
2831 0.332 0.038 0.571 8.47
2832 0.467 0.039 0.803 11.97



PERFILkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
LocalcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C la s s i i ic a ç ã o

Vege ação

Relêuo

Drenagem

Situação

A3 cn

BI cn

o 6

- Km 151, a 400 metros da estrada.
- Latosol Concrecionário.
- Floresta úmida equatorial amazônica.
- Suavemente ondulado (no geral ondulado).
- Moderada.
- Trincheira feita numa inclinação de 5%.

- 0-20 em; cinza escuro (10 YR 4/2); barro
argila arenosa pesada; fraca, pequena a média,
blocos suo-angulares a granular; friável a fir-
me, ligeiramente plástica e não pegajosa; poros
e canais comuns; raízes finas e muitas. Con-
ereções ferruginosas pequenas (0,5 a 2 cms.) ,
poucas, 25%, com côres variadas, bruno e rô-
xo e de textura fina. A topografia entre os ho-
rizontes é plana e a transição é gradual.

- 20 - 45 cIP~;bruno oliva claro (2,5 YR 5/4);
barro argila arenosa; moderada, pequena,
blocos sub - angulares e granulares; firme,
plástica, não pegajosa, plana e difusa; poros
e canais comuns; raízes finas e comuns; mui-
tas, concreções lateríticas de 0,5 a 5 em,
arredondadas e achatadas, com côres bruno e
rôxo.

- 45 - 80 em; bruno oliva claro (2,5 Y 5/6) ;
barro argila arenosa leve; fraca, pequena,
blocos sub-angulares e granulares; firme, li-
geiramente plástica, ligeiramente pegajosa;
plana e dífusa; poros e canais comuns; raízes
finas e poucas; concreções lateríticas abun-
dantes de variados diâmetros, predominando
as pisolíticas. .

- 80 - 120 em; amarelo oliva (2,5xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAY 6/8); ar-
gila leve; fraca, pequena, blocos sub-angula-
res e granulares; firme, plástica e Iigeíramen-
te pegajosa; compacto; raízes quase ausentes;
concreções em formação e já endurecidas, de
côres vermelhas e escuras. As concreções in-
consolidadas apresentam côres 2,5 YR 5/8.
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INSTITUTO DE PESQUISAS'. E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS
DO NORTE

1'lo:RFIL: 6

( '1,/\SSIFICAÇAO: Latosol Conerecionário.kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
SEÇAO DE SOLOS

DADOS FíSICOS

MUNICíPIO: (T. F. do Amapá )

LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, picadacbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkm 151

a 400 metros da estrada.

GRANULOMETRIA %
Prof.Prot. Horiz.

em. A AxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI

Grossa Fina Limo Argila-- -
2824 AI en 0-20 32.76 35.24 17.60 14.40
2825 A3 en 20-45 32.64 28.16 11.20 28.00
2826 BI en 45-80 31.30 28.70 20.80 19.20
2827 B2 en 80-120 28.30 25.30 13.60 38.20



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS
DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S E Ç AO D E S O L O S

DADOS QUíMICOS

PERFIL: 6
LASSIFICAÇAO: LatosolConcrecionário.

MUNICíPIO:xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(T. F. do Amapá ).
LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApicada km 151

a 400 metros da estrada.

Prot. I Horiz. I pH

-
2824 A 1 4.75
2825 A 3 4.90
2826 B 1 5.10
2827 B 2 5.20

ME/100 g de T. F. S. A.

Al++
Ca++ Mg++ K+ N- , Mn++ H+

..J- T Sai

-- - -- -- --
0.30 0.10 0.20 0.15 0.01 5.48 1.38 7.52 0.76
0.20 0.10 0.17 0.12 0.01 3.79 0.96 5 <".Ir: 0.60.,,0,}

0.15 0.23 0.25 0.21 0.01 2.60 0.74 4.18 0.84
0.20 0.18 0.18 0.11 0.01 1.64 0.74 3.05 0.67

I

vkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C:-o

10.1
11.2
20.1
21.8

P205
mg 100

gr
--
0.57
0.47
0.47
0.47

g/100 g de T. F. S. A.

Prot. I C/N
C N MO
--

2824 1.420 0.140 2.442 10.14
2825 0.862 0.085 1.482 10.14
2826 0.472 0.053 0.811 8.90
2827 0.314 0.039 0.540 8.05



\

[NSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃOAGROPECUÁRIAS
DO NORTEkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SEÇAO DE SOLOS

DADOS FlSICOS

ERFIL; 7

LASSIFICAÇAO: Latosol Concrecionário.

MUNICIPIO: (T. F. do Amapá ).

LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, km 160
a 1400 metros da estrada.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I
GRANULOMETRIA %

Prot. Horiz.
Prof. -

em. A A
Grossa Fina Limo Argila

2886 A 1 0-15 48.80 43.20 3.20 4.80
2887 A 3 15-30 44.02 46.38 0.80 8.80
2888cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABll 30-50 39.04 35.36 8.00 17.60
2889 B 12 50-85 41.42 30.58 4.80 23.20
2890 B 21 85-105 42.68 25.32 5.60 26.40
2891 B 22 105-135 36.52 33.88 1.60 28.00



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

00 NORTEkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
SEÇAO ~E SOLOScbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DADOS QUíMICOS

PERFIL: 7 MUNICIPIO: (T. F. do Amapá ).
CLASSIFICAÇÃO: LatosolConcrecionário. LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, km 160

a 1400 metros da estrada.

ME/100 g de T. F. S. A.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V P205

Prot. Horiz. pH
Ca++ Mg++ I K+

Al+-i- % mg/lOO
Na+ Mn++ H+

....I.... T S gr
--

0.05 I(GI -- -- - - -- -
2886 A 1 4.35 0.25 0.09 0.01 3.41 1.17 3.61 0.63 17.45 0.65
2887 A3 4.50 0.15 0.13 D.11 0.15 0.01 2.23 0.85 3.61 0.53 14.68 0.47
2888 B11 4.30 0.15 0.07 0.23 0.31 0.01 1.55 0.74 2.77 0.48 17.32 0.47
2889 B 12 4.50 0.13 0.15 0.17 0.19 0.01 1.38 0.64 2.84 0.82 28.87 0.47
2890 B 21 4.60 0.20 0.10 0.15 0.16 0.01 0.91 0.85 2.42 0.66 27.27 0.47
2891 B 22 4.60 0.15 0.10 0.12 0.10 0.01 1.06 0.96 2.52 0.50 19.84 0.47

g/100 g de T. F. S. A.

Prot. I C/N

C N MO
--

2886 0.742 0.078 1.726 9.51
2887 0.433 0.050 0.744 8.66
2888 0.279 0.031 0.480 9.00
2889 0.146 0.027 0,294 5.40
2890 0.146 0.018 0.216 8.11
2891 I 0.132 0.015 0.227 8.80



4.5 -cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL a io s s ó l ic o v e r m e tn o Am a r e lo P o J zó l ic okjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Descrição G eral da UnidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esta unidade de mapeamento constitue solos que apre-
sentam características que o diferem das outras unidades estu-

dadas, tais como :
São solos ácidos, porém apresentando menor acidez que

os Latosolos Amarelos. Tem bôa drenagem, média profundida-
de, e apresentam o matiz dominante 5 YR e coloração 6 e 8.
vermelho amarelado; de textura variando de barro argila are-
nosa a argilosa e sendo a estrutura bem desenvolvida, com fil-
mes de argila (cerosidade) fracas e comuns, entre elementos
de estrutura. A consistência é macia, friável a firme, plástica
e ligeiramente pegajosa.

A diferenciação entre os horizontes é pouco evidente.
Devido se encontrar em área de clima equatorial chuvoso,

estes solos vêm sofrendo intensa laterização, ocasionando a
formação de concreções lateríticas, no perfil, de tamanho e diâ-
metro variáveis.

Infelizmente, por vários Iatôres, não nos foi possível co-
letar amostras dêste solo, porém, pelas suas características
morfológicas, indicam ser solos que apresentam propriedades
químicas, melhores que os Latosolos Amarelos, associados a sua
bôa propriedade física, No entanto, devido a presença de con-
ereções lateríticas no perfil, o seu uso na agricultura, fica de-
pendendo de um estudo cuidadoso, para o fim que se destinar.

São solos formados, à partir de rochas graníticas-gnaissicas,
e também rochas xistosas, daí a presença de mica branca dis-
tribuída pelo perfil. Fragmentos dessas rochas foram encon-
trados em áreas onde principalmente o solo era mais raso, o
que normalmente ocorre nas encostas das pequenas elevações.

O c o r r ê n c ia

Esta unidade de mapeamento ocorre sempre em áreas iso-
ladas, em elevações que variam de 8 a 20 metros de altitude
e sempre em relêvo ondulado, comprendendo 429,3 ha de
superfície.

C o b e r tu r a Ve g e ta l

A vegetação que recobre estes solos é a da floresta eq a-
torial amazônica chuvosa, apresentando árvores de porte
dio a alto com grande variedades de espécies botânicas,
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4.6 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG ley Pouco Húm ico

Descrição G eralxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda Unidade

Esta unidade de mapeamento é representada por solos re-
centemente depositados, mal drenados, muito ácidos, pouco
profundos. normalmente de textura fina.

Caracterizam-se por apresentar condições de hidromorfis-
mo, o que ocasiona o fenômeno de oxi-redução no perfil, com

formação de mosqueados abundantes.
Como consequência da exclusão do ar, pelo encharcamen-

to com água, ocorrem os processos de redução do ferro. Os
compostos férricos se reduzem a ferrosos.

Quando se produz flutuação do nível de água, há alternân-
cia de condições oxidantes e redutoras, produzindo mosqueados
de côr bruno avermelhado ou amarelo brunado, características
(8, 9 10).

Esta unidade apresenta-se em relêvo plano e margeia o
rio Cupixi, numa penetração para o interior variando de 200 a
800 metros e recebem permanentemente, durante um período·
àe aproximadamente seis mêses, inundação do rio, seu princi-
pal formador.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D e s c r iç ã o da nidade com Variações Encontradas

Devido ao fenômeno de gleyzação, êstes solos apresentam
uma sequência de horizonte G 1, G 2 e G 3.

Hom ante G 1

É o horizonte superficial. Apresenta uma profundidade de
20 em, de côr cinza claro (10 YR 7/1), e com mosqueados co-

muns, médios e proeminentes, de côr amarelo (10 YR 7/6):
a textura é argila leve e a estrutura é moderada, pequena, blo-
cos sub-angulares e granulares e quando molhada é maciça. A
consistência é molhada, é ligeiramente plástica e não pegajosa;
sendo a topografia entre os horizontes plana e a transição, clara.

Horizonte G 2

Possue urna profundidade de 30 em; a côr é cinza claro
(10 YR 7/1), com mosqueados, muitos, médios e proeminentes,
de côr amarelo (10 YR 7 '6); a textura é barro argilosa e a es-
trutura é moderada, pequena a média, blocos sub-angulares e
quando molhada é maciça. A consistência molhada é ligeiramen-
te' plástica e não pegajosa.
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HorizontexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tem uma profundidade de 50 em; de côr cinza claro (10

YR 7/1), e mosqueados muitos, pequenos, médios e proeminen-
tes, de côres : bruno amarelo avermelhado e amarelo; de textu-
ra argilosa e apresenta estrutura maciça; é plástico e não pega-
joso.

Há presença de fragmentos de muscovita em todo o perfil,
material êsse, transportado pelas águas do rio e depositados sôo
bre êstes solos, quando dos fenômenos das cheias.

Descrição G eográfica da Unidade

Relêvo e A ltitude

Esta unidade ocorre sempre em relêvo plano e em altitu-
de próximo do nível do rio Cupixí seu principal formador.

Drenagem

São solos classificados como imperfeitamente drenados, pois
apresentam características de oxiredução desde o horizonte su-
perficial.

:estes solos, por apresentarem um relêvo plano, textura fina.
argilosa, lençol freático normalmente próximo à superfície e se
encontrarem margeando o rio, do qual recebem inundação por
um longo período do ano, tem por isso, condições de terrenos
onde a drenagem das águas se processa imperfeitamente.

Durante o período chuvoso, o rio sobe, devido ao aumento
de volume e trás como consequência a inundação das terras que
o margeiam. Com a diminuição das precipitações pluviométri-
cas, o que se dá por um período de aproximadamente 5 meses,
a água do rio se escoa e consequentemente êstes solos sofrem
uma drenagem natural. O lençol freático, por sua vez, desce até
uma profundidade de aproximadamente 1,20 em ..

Cobertura Vegetal

A cobertura vegetal é representada por vegetação tipica de
várzea, com espécies arborea de por médio a baixo e com gran-
de número de vegetação de cipós, muito semelhante a capoeira
secundária.

M ateria l O rig inário

Estes solos são formados pela deposição de material fino.
trazido pelas águas dos rios, o qual é constituído principalmente.
pela argila e limo, além de substância orgânica. É, portanto, um
solo de orígem sedimentar.

46 -



O corrênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Esta unidade de mapeamento, ocorre em uma faixa que mar-

geia o rio Cupirí em tôda a sua extensão, compreendendo 769,3
hectares de superfície.

Considerações G erais Sôbre os Dados Encontrados

a) - Com posição G ranulom étrica

A análise granulométrica apresentou teores de areia fina,
variando de 29,60 a 38,40%.

Não há presença de areia grossa. O limo varia de 3,20%
a 28,80%, sendo que êstes valôres descrecem com a profun-
didade do perfil. O horizonte G 1, apresenta-se com o teor
mais elevado,xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA° que demonstra a recente deposição, nestes so-
los. A fração argila, varia de 37,60% a 65,60%, sendo o maior
valôr localizado no horizonte G 3.

b) - Análise da M atéria O rgânica

Os teores de Carbono são baixos e variam de 0,468 a
1,143 g/100 gr TFSA.

O Nitrogênio, apresenta-se com teor médio no horizonte
G 1, com 0,132 g/100 g TFSA e teores baixos nos horizontes
G 2 e G 3, respectivamente, 0,056 a 0,042 g/100 g TFSA.

A relação C;N, nos horizontes G 1 e G 2 é 8,65 e 8,35,
portanto baixo, e 11,61 no G 3.

c) - Capacidade de Perm uta de Cátions (T), Som a

de Bases Perm utáveis (S), Saturação de Bases

(V) e pH.

A capacidade de permuta de cations (T), varia de 4,~0 a
6,67 ME/I00 g TFSA. .

A soma de bases permutáveis, valor S, varia de 1,60 a
4,47 ME/I00 g TFSA.

A saturação de bases, valor V, varia de 35,05 a 67,01%,
variando portanto de teor baixo a alto; sendo o maior valor
pertencente ao horizonte G 3 .

Os teores de Cálcio assimilável são baixos e variam de
0,55 a 0,95 ME/I00 g TFSA.

O Magnésio apresenta-se com teores médios, variando de
0,70 3 1,40 ME/100 g.
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As bases alcalinas possuem valôres médios, variando de
0,12 a 0,26 ME, 100 g TFSA para o K -I- e 0,20 a J,86 ME

100 gr TFSA para o Na 1-, sendo que os maiores teores se lo-
calizam no horizonte G 3.

O H+ apresenta valôres médios, variando de 1.99 a 2.29
ME/100 gr TFSA.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO AI ++ T apresenta-se com teores bai-
xos, de 0,21 (G 3) a 1,49 (G 1).

O potencial hidrogênio iônico, pH, demonstra o caráter
fortemente ácido dêstes solos, variando de 4,80 a 5,05, sendo
que a acidez decresce com a profundidade.
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INS~ITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO ACROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.~ E Ç ÃO D E S O L O SIHGFEDCBA

D A D O S FíSICOS

P E R F I L : 8

CLASSIFICAÇÃO: Gley Pouco Húmico.

MUNICíPIO: (T. F. do Amapá ).

LOCAL: Estrada de Ferro do Arnapá. várzea dokjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATio

Cupixí - Km 150 - Estrada Santana - Serra

do Navio.

--------xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I

GRANULOMETRIA %
Prof. -~_._---

Prot. I Horiz. I em. A A
Grossa Fina Limo Argila

- ---- ._. --
2821

I
G1 0-20 NIHIL 29.60 28.80 41.60

2822 G 2 20-70 " 3840 24.00 37.60
2823 G 3 70-130 " 31.20 3.20 65.60



INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIAS

DO NORTEcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S E Ç ÃO D E S O L O S

DADOS QU1MICOS

PERFIL: 8
CLASSIFICAÇÃO: Gley Pouco Húmico.

MUNICIPIO: (T. F. do Amapá).
LOCAL: Estrada de Ferro do Amapá, várzea do rio

Cupixí - Km 150 - Estrada Santana - Serra
do Navio.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.._--
ME/I00 g de T. F. S. A.

V P205
Prot. I Horiz. I pH I Al++ % mg/lOO

Ca++ Mg+-t K-1- Na+ Mn++! H + + T S gr
- - --- --- - - -- --- --- - -

2821 G 1 4.80 0.70 0.90 0.20 0.29 0.04 2.29 1.49 5.91 2.13 J6.04 1. 90
2822 G 2 4.85 0,55 0.70 0.12 0.20 0.03 2.05 0.85 4.50 1.60 35.05 0.54
2823 G 3 5.05 0.95 1.40 0.26 1.86 1. 99 0.21 6.67 4.47 67.01

g/lOO g de T F. S. A.

Prot. I I C/N
C N MO
--

2821

I
1.143 0.132 1. 96 8.65

2822 0.468 0.056 0.80 8.35
2823 0.488 0.042 0.83 11.61



4.7 -kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASolos H'cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr o m ô r j ic o s

Esta unidade de mapeamento con ntui olos de natureza
hidromórfica. forma o à margem o pequenos curso de águaxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t igarapés .

São normalmen e arenosa. com predominância de areia
gros a e em algumas area ncas em seixo rolados.

ão 010 exces ivament ácidos. mal drenados. muito po-
bres em bases trocáveis. pouco profundos, apresentando o len
çol freático a poucos centímetros de profundidade.

Possuem uma camada superficial escura de aproximada-
mente 20 centímetros, constituída de material orgânico mal
decomposto.

Em alguns locais. devido ao movimento periódico do len
çol freático, produziram solos podzolizados, com presença de
acumulações ferruginosas e orgânica a determniadas profun-
didades.

Estes solos, devido aos fatôres acima mencionados. não
apresentam condições favoráveis para o seu uso na agricultura.

Esta unidade constitue uma área de 2760.6 ha.

4.8 - Associação de Solos Cupixí - Anw .parí

Para a área que fica situada a uma distância média de
7 km da Estrada de Ferro, em direção Sul (ver mapa), ado-
tamos a a sociacão de solos. como unidade de mapeamento,
embora de antemão. soubessemos que eram solos que poderiam
ser individualizados, porém devido à sua distância e natureza
fortemente acidentada do relêvo, nos levou a representar aquê-
les solos como tal.

Designou-se esta unidade como Associação de Solos Cupixí-
Amaparí. que compreendem todos os solos mapeados no pre-
sente trabalho. menos a unidade Gley Pouco Húrnico e Solos
Hidromórficos. que foram mapeados mesmo aqui individuali-
zados. As unidades de mapeamento que constituem esta asso-
ciação. já foram descritas anteriormente, cabendo aqui. fazer
apenas considerações sôbre sua situação geográfica.

Constitui cêrca de 7254 ha de superfície e se situa na

parte sul da área estudada, estendendo-se em uma faixa de

4200 metros, em média, de largura, de leste para oeste.

Segundo estudos. em fotografias aéreas, esta área é re-

presentada por um relêvo fortemente acidentado e com a maio-

ria dos solos lateritizados. A vegetação é de floresta amazônica.

como em tôda região em que se situa a área estudada.
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5 - C OcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC L U S Õ E SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Pelos estudos feitos no campo, pelas análises físicas e

químicas das amostras de solos da região estudada, chegamos
às seguintes conclusões:

A área estudada apresenta 7 grupos de solos. sendo 2
de natureza hidromórfica, um fortemente concrecionário, um
com ausência de concreções lateríticas até 1.50 metros de
profundidade, outro com concreções pisolíticas distribuídas no
perfil e dois outros com concreções de tamanho e forma va-
riada.

São, portanto. solos em sua maioria lateritizados, que so-
freram e sofrem ação intensa de intemperisrno, fator êste fa-
vorecido pelo clima da região.

Os Latosois Amarelo, textura média, sao solos de pro-
priedades físicas bôas, no entanto, as características químicas
deixam a desejar, pois apresentam baixo teor de matéria orgâni-
ca, baixo conteúdo de bases trocáveis e são excessivamente
ácidos, entretanto, devido às suas qualidades físicas, são perfei-
tamente agricultáveis, desde que sofram um corretivo de acidez
e um aumento de sua fertilidade, por aplicação de fertilizantes.

Os Latosois Amarelo. textura média, fase pisolítica. se
assemelham aos Latosois Amarelo, textura média, diferenci-
ando-se apenas por apresentarem concreções pisolíticas distri-
buídas no perfil. No entanto, apesar destas pequenas concre-
ções, são solos que poderão ser usados racionalmente para a
agricultura.

Os Latosois Concrecionários, que representam uma área
considerável. devido à presença de concreções lateríticas que
predominam no perfil, dificultam o desenvolvimento do sistema
radicular dos vegetais bem como, ao uso de maquinárias e
ímplementos, sendo por isso não aconselháveis para uma agri-
cultura racional.

Os Latosolicos Vermelho Amarelo Podzolico ocorrem isolados
em pequenas áreas. Por estudo de campo, concluiu-se que são
solos de melhor fertilidade que os Latosois Amarelo". no en-
tanto, devido sua situação de relêvo acidentado e presença qua-
se sempre de concreções lateríticas, fica também o seu uso res-
trito para as práticas agrícolas.

Os Solos Hidromórficos, por apresentarem drenagem po-
bre, lençol freático alto, baixíssimos teores de bases trocáveis.
acidez elevada e margearem os pequenos cursos de água, são
considerados atualmente como impróprios para o uso na agri-
cultura .

.~ Gle~ Pouco Húmico, formado pela sedimentação do rio
Cupixí, tería o seu aproveitamento racional com culturas de
subsistência '
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